
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO: A Bíblia é a palavra de Deus 
semeada no meio do povo, / que cresceu, 
cresceu e nos transformou, / ensinando-
-nos viver um mundo novo.

1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos 
revela o caminho a seguir: / só no amor 
partilhando seus dons, / sua presença ire-
mos sentir.

2. Somos povo, o povo de Deus, / e forma-
mos o Reino de irmãos. / E a Palavra que 
é viva nos guia / e alimenta a nossa união.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.

P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada 	 	

	 (Cf. Dn 3,31.29.30.43.42)

Tudo quanto nos fizestes, Senhor, com 

verdadeira justiça o fizestes, porque peca-
mos contra vós e não obedecemos a vossos 
mandamentos; mas dai glória ao vosso 
nome e tratai-nos conforme a grandeza 
da vossa misericórdia.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nos-
sos pecados, para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios. 		
 	  	 (Momento de silêncio)

P. Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
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Deus Pai todo-poderoso: / nós vos louva-
mos, / nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Ó Deus, que mostrais vosso 
poder sobretudo no perdão e na miseri-
córdia, derramai em nós a vossa graça, 
para que, correndo ao encontro das vossas 
promessas, mereçamos participar dos bens 
celestes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

T. Amém.
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com a Palavra e de proclamação da Palavra.

(Cf. Documento de Aparecida, no 248)

Liturgia da Palavra
L. A Palavra de Deus nos interpela a viver 
de forma integral a vida e a bondade do 
Senhor, sendo um testemunho autêntico do 
seu amor.

6. Primeira Leitura
(Ez 18,25-28) (Sentados)

Leitura da Profecia de Ezequiel
Assim diz o Senhor: “25Vós andais dizendo: A 
conduta do Senhor não é correta. Ouvi, vós 
da casa de Israel: É a minha conduta que não 
é correta, ou antes é a vossa conduta que não 
é correta? 26Quando um justo se desvia da 
justiça, pratica o mal e morre, é por causa do 
mal praticado que ele morre. 27Quando um 
ímpio se arrepende da maldade que praticou 
e observa o direito e a justiça, conserva a 
própria vida. 28Arrependendo-se de todos 
os seus pecados, com certeza viverá; não 
morrerá”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 (Sl 24,4bc-5.6-7.8-9)

REFRÃO: Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura e compaixão! 
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, 
* e fazei-me conhecer a vossa estrada! Vossa 
verdade me oriente e me conduza,  porque 
sois o Deus da minha salvação; * em vós 
espero, ó Senhor, todos os dias! 
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ter-
nura * e a vossa compaixão que são eternas! 
Não recordeis os meus pecados quando 
jovem, * nem vos lembreis de minhas faltas 
e delitos! De mim lembrai-vos, porque sois 
misericórdia * e sois bondade sem limites, 
ó Senhor! 
3. O Senhor é piedade e retidão, * e recon-
duz ao bom caminho os pecadores. Ele 
dirige os humildes na justiça, * e aos pobres 
ele ensina o seu caminho.

8. Segunda Leitura	 (Fl 2,1-11)

Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses
[Irmãos: 1Se existe consolação na vida em 
Cristo, se existe alento no mútuo amor, se 

existe comunhão no Espírito, se existe ter-
nura e compaixão, 2tornai então completa 
a minha alegria: aspirai à mesma coisa, 
unidos no mesmo amor; vivei em harmonia, 
procurando a unidade. 3Nada façais por 
competição ou vanglória, mas, com humil-
dade, cada um julgue que o outro é mais 
importante, 4e não cuide somente do que é 
seu, mas também do que é do outro. 5Tende 
entre vós o mesmo sentimento que existe 
em Cristo Jesus.] 6Jesus Cristo, existindo 
em condição divina, não fez do ser igual a 
Deus uma usurpação, 7mas esvaziou-se a si 
mesmo, assumindo a condição de escravo e 
tornando-se igual aos homens. Encontrado 
com aspecto humano, 8humilhou-se a si 
mesmo, fazendo-se obediente até à morte, 
e morte de cruz. 9Por isso, Deus o exaltou 
acima de tudo e lhe deu o Nome que está 
acima de todo nome. 10Assim, ao nome de 
Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra 
e abaixo da terra, 11e toda língua proclame: 
“Jesus Cristo é o Senhor!” — para a glória 
de Deus Pai. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Jo 10, 27) (De pé)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Minhas ovelhas escutam a minha voz, 
minha voz estão elas a escutar; eu conheço, 
então, minhas ovelhas, que me seguem, 
comigo a caminhar!

10. Evangelho	 (Mt 21,28-32)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus disse aos 
sacerdotes e anciãos do povo: 28“Que vos 
parece? Um homem tinha dois filhos. Diri-
gindo-se ao primeiro, ele disse: ‘Filho, vai 
trabalhar hoje na vinha!’ 29O filho respon-
deu: ‘Não quero’. Mas depois mudou de 
opinião e foi. 30O pai dirigiu-se ao outro 
filho e disse a mesma coisa. Este respondeu: 
‘Sim, senhor, eu vou’. Mas não foi. 31Qual 
dos dois fez a vontade do pai?” Os sumos 
sacerdotes e os anciãos do povo responde-
ram: “O primeiro”. Então Jesus lhes disse: 
“Em verdade vos digo que os cobradores de 

impostos e as prostitutas vos precedem no 
Reino de Deus. 32Porque João veio até vós, 
num caminho de justiça, e vós não acre-
ditastes nele. Ao contrário, os cobradores 
de impostos e as prostitutas creram nele. 
Vós, porém, mesmo vendo isso, não vos 
arrependestes para crer nele”. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Confiantes no Deus que manifesta seu 
poder sobretudo no perdão e na misericór-
dia, elevemos a Ele nossas preces, dizendo:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Pela leitura da vossa Palavra, Senhor, 
orientai o Papa e todo o clero, para que, 
anunciando com fidelidade o Evangelho, 
confirmem os irmãos na fé e sirvam com 
amor o vosso povo, rezemos ao Senhor:
2. Ensinai-nos, Senhor, a meditar a vossa 
Palavra, para que ela transforme o nosso 
coração e nos fortaleça para cumprir, cada 
dia, a vossa vontade, rezemos ao Senhor:
3. Ao rezarmos com a vossa Palavra, 
Senhor, concedei-nos os mesmos senti-
mentos de Cristo Jesus, para que vivamos 
no serviço generoso aos nossos irmãos e 
irmãs, rezemos ao Senhor:
4. Fazei-nos contemplar, Senhor, a grande-
za da vossa misericórdia, que jamais se cansa 
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de acolher o pecador arrependido, para que 
aprendamos a vencer o rancor, a exclusão e 
a indiferença, rezemos ao Senhor:		
 	  	 (Outras intenções)

P. Ó Deus, fazei que a Palavra hoje aco-
lhida produza em nós frutos de verdadeira 
conversão, para que nossa vida corresponda 
à fé que professamos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO: Bom é louvar o Senhor nosso 
Deus, / cantar salmos ao nome do Altís-
simo, / com alegria aclamar seu amor, / 
sua glória, bondade e poder.
1. Como tuas obras me alegram, Senhor, 
/ os teus prodígios suscitam louvor. / Tua 
presença eu contemplo no céu, / olho a 
terra, também nela estás.
2. Tu engrandeces o homem mortal, / da 
natureza ele é rei e senhor. / De honra o 
coroaste, de glória e poder, / pouco menos 
que aos anjos do céu.
3. Narram os céus o que fez tua mão, / todo 
universo teu nome bendiz. / A criação é um 
canto de amor, / e esse canto é também meu 
louvor.
4. Tua bondade cercou-me de bens, / tudo 
que tenho é por graça e favor. / Quero os 
dons com os irmãos partilhar, / vendo em 
ti nosso Deus, nosso Pai.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Concedei-nos, Deus de misericórdia, 
que vos agrade esta nossa oblação e que 
ela nos abra a fonte de toda bênção. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum VII – A salvação pela 
obediência de Cristo
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Pois, em vossa 
misericórdia, amastes tanto o mundo que 
nos enviastes vosso próprio Filho como 
Redentor. Quisestes que ele fosse em tudo 
igual a nós, menos no pecado, para amardes 
em nós o que vos comprazia em vosso Filho. 
Por sua obediência, ele restaurou os dons 
que, por nossa desobediência, pecando, 
tínhamos perdido. Por isso, também nós 
vos louvamos, Senhor, com todos os Anjos 
e Santos, e, exultantes, cantamos (dizemos) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós 
vos suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e = o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, pronunciou a bênção 
de ação de graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mun-
do!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a santíssi-
ma Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos e 
gloriosos Mártires, (Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces 
desta família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.



T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso... 	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Feliz o homem que ama o 
Senhor e segue seus mandamentos. / O 
seu coração é repleto de amor, Deus mes-
mo é seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e segue 
o caminho que Deus lhe indicou: / terá 
recompensa no Reino do Céu porque muito 
amou.
2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
segundo os preceitos que Deus lhe ensinou: / 
verá maravilhas de Deus, o Senhor, porque 
muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, 
seguindo os caminhos da paz, do perdão: 
/ será acolhido nos braços do Pai, porque 
muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom coração e 
estende sua mão ao sem-voz e sem-vez: / 
terá no banquete um lugar para si, porque 
muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 	

	 (Cf. Sl 118,49-50)

Lembrai-vos, Senhor, da vossa palavra a 
vosso servo, pela qual me destes esperança; 
ela me consolou em minha aflição.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Fazei, Senhor, que este sacra-
mento celeste renove inteiramente a nossa 
vida, para que, anunciando a morte de 
Cristo, possamos participar de sua herança 
gloriosa. Ele, que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Que a misericórdia do Pai nos ajude a 
recomeçar sempre, cumprindo sua vontade 
com humildade e trabalhando com fideli-
dade em sua vinha.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.

T. Amém.

P. Sempre vos alimente com os ensina-
mentos da fé e vos faça perseverar nas boas 
obras.

T. Amém.

P. Oriente para ele os vossos passos e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO: Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! // Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!

1. Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos 
altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.

2. Três séculos e meio de Diocese, seme-
adora do Reino de Paz, / na Eucaristia 
encontra a sua força, na caridade, a vida 
se refaz. //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.:// 
O sangue forte do mártir valente, nos ins-
pira a lutar com ardor: / Sebastião, fiel 
combatente, intercede a Deus por nós, com 
amor! //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.

3. Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
:// Das comunidades, floresce a vida, do 
Evangelho nasce a esperança. / Hoje louva-
mos, com voz agradecida, essa história de 
luz e confiança. //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 

LEITURAS DA SEMANA
28/2a-FEIRA: São Venceslau, mártir; São Lourenço Ruiz e companheiros, mártires: Jó 1,6-22; Sl 16(17); Lc 9,46-50; 29/3a-FEIRA: Santos Miguel, Gabriel e Rafael, Arcanjos, festa: 
Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a; Sl 137(138); Jo 1,47-51; 30/4a-FEIRA: São Jerônimo, presbítero e doutor da Igreja, memória: Jó 9,1-12.14-16; Sl 87(88); Lc 9,57-62; 01/5a-FEIRA: Santa 
Teresa do Menino Jesus, virgem e doutora da Igreja, memória: Jó 19,21-27; Sl 26(27); Lc 10,1-12; 02/6a-FEIRA: Santos Anjos da Guarda, memória: Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10; 
03/SÁBADO: Santos André de Soveral e Ambrósio Francisco Ferro, presbíteros, Mateus Moreira e companheiros, mártires, memória: Jó 42,1-3.5-6.12-16; Sl 118(119); Lc 10,17-24.

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso povo, 
pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adultos, o 
desejo de entregar a própria vida para colabo-
rarem com a vossa obra de salvação, através da 
vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes o 
ânimo, para que nunca se distanciem do vosso 
altar e sejam amparados pelas preces de vosso 
povo. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do 
Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a fazer o 
que o vosso Filho nos disser. São José, guardião da 
Sagrada Família, ajudai os homens que se consa-
gram a ter um coração de pai. 
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